
ANO VI 

1 
a 

BAIRCELOS, 28 DE ABRIL DL 1938 

Director e Proprietário—João Batista da Silva Corrêa 

N. 11 303 

Redacçao e Administraç}to 

RUA INFANTE D. HENRIQUE 

BARCELOS 

EDITOR-ANIBAL BELEZA FERRAZ 

PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

Composição e Impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Telefone 123—BARCELOS 

NOTAS DE LISBOA,  
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Numa das suas palestras proferidas 
ao microfone dá Emissora Nacional, o 
sr. dr. Agostinho de Campos tomou pa-
ra tema o seguinte: O nacionalismo 
ainda não chegou à língua. 
A,propóSito, o sr. dr. Agostinho de 

Campos pegou da palavra francesa éta-
pe; mostrou todas as significações que 
ela tem na língua francesa; e cabalmen-
te mostrou também que, em português, 
não faltam palavras correspondentes 
àquelas significações. 

Em resumo, o que o douto mestre 
quis provar foi que, a não ser por pe-
dantismo ignorante, não temos neces-
sidade de empregar tal palavra, nem o 
direito de a pretendermos aportuguesar, 
como já por ai se atrevem leviana-
mente. 

Ora, na verdade, o nacionalismo, 
como diz o sr. dr. Agostinho de Campos, 
ainda não nos chegou à língua; e, pôs-
to que o não pareça ao pedantismo 
ignorante, o facto é grave, porque, de 
tódas as características do nosso portu-
guesismo, a nossa língua é a maior, a 
mais saliente—aquela em que melhor 
se espelha a feição do nosso ser, e a 
nossa independência. 

Umá língua é uma fronteira, mais 
válida talvez que as fronteiras geográfi-
cas; e estas, antes de fixadas, já estão 
formadas pela língua—sobretudo pela 
língua que defende a sua vernaculidade, 
como se defende a feição psíquica de 
um povo. 

Há-de notar-se que o vician-ento da 
nossa língua progrediu, e mais se acen 
tuou, à medida que nos fomos estran-
geirando, nas ideias e nos costumes, 
como nas leis é nas modas. 

Sendo o nosso nacionalismo, seio 
repúdio dos ensinarnentos que pos-
samos colher de alheios povos, o rea-
portugàesamento de Portugal, impõe-se 
o reaportuguesamento da língua, pari 
passu, como a melhor ou uma das me-
lhores defesas do nacionalismo da Re-
volução Nacional. 

Só o pedantismo ignorante, e a pre-
guiça dos que éscrevem, é que não 
vêem isto, como um dever de esclare-
cido nacionalismo, ou seja de esclareci-
do amor à Pátria, e a língua em que 
Camões escreveu os Lusíadas. 

o 

No dia 15 do corrente, o sr. general 
Carmona fez dez anos que está à frente 
,da suprema chefia do Estado. 

Carmona merece de todos nós agra-

decida veneração, em virtude de a Êle, 
na chefia do Estado, devermos a neces-
sáría tranquilidade dos espíritos, para 
que o obreiro da Revolução Nacional, 
Salazar, pudesse trabalhar, e hoje, ser-
mos, nos braços fortes do Estado Novo, 
uma Nação engrandecida e prestigiada. 

No seu alto cargo, espinhoso mas, 
por isso, digno das almas de eleição, 
Carmona, inacessível às paixões que, 
dividem os homens, soube, por esclare-
cido patriotismo e provado tino diplo-
mático, confiar no Homem que a Pro-
vidência fadara para nosso Redentor, e 
obrigar os irrequietos a esperar pelos 
resultados—dos quais hoje já ninguém 
duvida. 

São estes resultados que nos obri-
gam a considerarmo-nos devedores de 
gratidão eterna para com Quem tem si-
do o melhor colabórador, embora silen-

Barcelos ias Festas Ce••e•árias 
O nosso prezado amigo sr. Dr. Adé-

lio Marinho, distinto clínico barcelense 
e considerado vogal da Junta de Pro-
víncia do Minho, a propósito dos fes-
tejos do duplo centenário a comemorar 
nos próximos anos de 1939 e 1940,apre-
sentou a essa Junta uma proposta que 
foi aprovada por unanimidade e dela 
se deu imediato conhecimento a Suas 
Excelências os srs. Presidente da. Ré-
públicá e do Conselho, à Real Acade-
mia de História e ao embaixador sr. 
Dr. Alberto de Oliveira, presidente da 
Comissão Organizadora das Festas 
Centenárias. 
Nessa proposta, aquele nosso estima-

do amigo, deixa bem transi arecer o 
amor e interesse que dedica pelo torrão 
que lhe foi berço assim como deixa 
bem vincada a intenção que domina o 
seu pensamento nacionalista, intenção 
perfeitamente integrada no pensamento 
do Chefe, de fazer simultâneamente 
política de espí►ito e política social. 

Transcrevemos na integra, e em lu-
gar de honra, a proposta dêsse nosso 
ilustre patrício, aprovada pela Junta 
de Província do Minho que precisa, 
com grande brilho, a posição que a 
nossa terra deve ocupar nas Festas 
Centenárias. 

Ei-Ia . 

«Por vontade de Salazar—que glo-
riosamente a pouco e pouco o império 
reconstroi, reintegrando-o na sua antiga 
e maior grandeza—enl futuro próximo se 
vão comemorar dois centenérios: o da 
FUNDAÇÃO e o da RESTAURAÇÃO 
de Portugal. 
A momorável « nòta oficiosa - da 

Presidência do Conselho, onde aquêle 
patriótico propósito se anuncia, comen-

tam-na com natural alegria e orgulho, 
desde já, os portugueses de todo o 
Mundo. 

Daqui, e de toda a parte, onde na 
verdade portugueses há e do velho Por-
tugal amigos e admiradores tambem, 
a Lisboa—Capital do Império— chegam 
á pressa os mais entusiásticos aplausos; 
e, com êles, corno que em desafio onde 
tanta nobreza e interesse se adivinham, 
as melhores promessas duma colabora-
ção brilhante. 

Todos, e com razão, querem lugar 
nas gloriosas Festas Centenárias. Bar-
celos tambem quere o seu. Demais, a 
posição de Barcelos encontra-se vinca-
damente definida para efeito da Come-
moração do duplo Centenário. 
0 Foral de Barcelos, isto é, a sua 

entrada n,) conjunto orgânico social da 
Nação, foi-lhe concedido por D. Afonso 
Henriques perto de 1139, ano do seu 
titulo de Rei. Quere dizer, Barcelos 
nasceu « portuguêsmente», nasceu com 
a Nação. Compete-lhe cooperar na co-
memoração do centenário da FUNDA-
ÇÃO DE PORTUGAL. 
0 Fundador da Casa de Bragança, 

=Bastardo- real dos de Aviz=teve em 
1391 o titulo-donatarial de Conde de 
Neiva, e em 1401 o de Conde de Bar-
celos. 0 Solar primário, portanto, da 
família de onde saiu o Restaurador de 
1640, foi Barcelos. 

Pertence tambem por conseguinte e 
sobretudo a Barcelos a cooperação no 
centenário da RESTAURAÇÃO DE 
PORTUGAL. 

Por < imposição , da História - que 
além daqueles, outros motivos igual-
mente nobres justificam —a mais nova 
cidade do Minho, quê é uma das mais 
velhas vilas portuguesas, terá pois de 

festejar os dois centenários. 
E é a esta Junta de Província, que 

em nome de todo o Minho fala, onde 
primeiro—e como se a meu lado todos 
os barcelenses estivessem—tam gr,-nde 
e honroso desejo venho anunciar. 
A outras terras do Norte de inegua-

láveis tradições tambem, deve caber pa-
pel importante nas comemorações cen-
tenárias. Em todas, por aqui ou por 
iniciativa doutrem, se terá de pensar 
com igual cuidado, ruas a tempo, tam 
depressa o tempo corre. 

Por agora, e sem prejuízo do que 
em maior amplitude, ou talvez mais 
acertadamente, se possa vir a fazer ou 
pensar entre nós, julgo grande dever— 
que com alegria se procura-esta Junta 
de Província levar ao conhecimento do 
Govêrno de Salazar, com quem orgu-
lhosamente se colabora, e a quantos, 
mais de perto, a seu lado trabalham, 
como os barcelenses gostariam de fes-
tejar o duplo centenário. 

Recordando a constituição da nobre 
grei lusíada, o 8.° centenário poder-se-ia 
comemorar, pol exemplo, com a cons-
trução de um . Bairro Económico». 

Esta seria uma forma, e talvez a 
Irais bela porque a tão urgente neces-
sidade local acodia, de prestar home-
❑agern — diga-se assim mesmo--à insta-
lação conveniente da « famïlia pórtugue-
sa, fundada em 1139. , 
0 centenário da Libertação come-

morar-se-ia, em homenagem ao Restau-
rador, fazendo ressurgir o Solar dos 
Braganças=Paços dos Condes-Duques 
=Padrão da terra barcelense, e cuja 
ideia de restauro teve hã, pouco calo-
roso voto do Instituto de Alta Cultura, 
já homologado por despacho de S. Ex.a 
o Ministro da Educação Nacional. 

cioso, de Salazar, e, ao lado de Salazar, 
o rrelhor servidor da Nação. 

A Austria, absorveu-a o pangerma-
nismo de Hi!ler; e só os católicos e os 
que prezam a civilização latina têm o 
direito de chorar por ela, que não a 
Maçonaria a carpir agora fingidas má-
goas... 

Diga-se isto, para não confundirmos 
as justas apreensões dos católicos de 
todo o Mundo, pela sorte cios átólicós 
austríacos, com as cliorarningueiras da 
Maçonaria, que, a serem sentidas por 
causa ela prevista ameaça tedesca às de-
mocracias, são o fatal castigo do ódio 
que a Maçonaria votou sempre ao ve-
lho império católico do centro da Eu-
ropa. 
0 pior, mil vezes pior, não é que a 

Maçonaria se sinta já corrida e expulsa 
dos antigos impérios centrais, senão 
que, como o hitlerismo não deixa dúvi-
das e os factos desde o ansclaluss o vão 
provando, mais do que as democracias 
esteja a civilização latina directamente 
ameaçada. 

Por esta não chora a Maçonaria, 
porque, para a destruir, trabalhou e con-
tinua a trabalhar, agora até de braço 
dado com o Konzintern. 

... Donde se vê que a Maçonaria 
continua também a ser a velha e con-
sumada hipócrita repugnante.... 

A. da F. 

Uma data nacional 

Passou ontem o 10. 11 aniversário da 
posse do sr. Dr. António de Oliveira 
Salazar de Ministro das Finanças. 0 
que representa esta data, todos os por-
tugueses o sabem. 

Todavia, nunca é demais, exaltar ã 
obra formidável de Salazar, mercê dá 
qual, Portugal, 7a hora de hoje, ocupa 
uma posição previlegiadissirna no 
Mundo. 

No corrente ano, assim o compreen-
deu o ilustre titular da pasta da Educa-
ção Nacional sr. Dr. Carneiro Pacheco, 
resolvendo que em todos os estabeleci-
rnentos de ensino, particulares e oficiais, 
fôsse exaltada, em sessões revestidas da 
máxima solenidade, a lição de .Salazar. 

Dêste modo, no dia de ontem, apar-
te as sessões promovidas por alguns 
núcleos da Legião Portuguesa, Sindica-
tos 'e 'Casas do Povo, falaram cerct+ de 
15.000 oradores para louvarem a obra 
eminentemente patriótica de SALAZAR. 

--Todos os que trabalh lm nêste jor-
nal, fazem votos para que Deus conti-
r.ue a abençoar o nosso querido Podu-
gal, conservando a frente dos seus des-
tinos êsse grande PORTUGUÊS que a 
história há-de registar cómo um dos 
maiores de todos os tempos. 

AS "CRUZES„ 
(ALUSIVO A APARIÇÃO LENDARIA 
DAS CRUZES EM BARCELOS) 

Dissipa-se a maior recordação; 
Na vida tudo passa, tudo esquece; 
Só as lendas que vive a tradição, 
São eternas, são té que não fenece. 

E a lenda que nos conta a aparição 
Das « Cruzes», quando já Maio ama-

. nhece, 
Prendeu-se para sempre ao coração 
Dum bom povo, que a ama e que a 

enaltece 

Sobre ela quantos anos já rolaram 1 
E quantas Primaveras tão em flôr, 
Nas • Ctizzes• suas rosas desfolharam! 

Pois hoje, como em tempos que lá vão 
Irmanado na crença, com fervór, 
O povo não esquece a tradição! 

Manter 

Farmácias de serviço-

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias Plácido Lamela, na Rua 
D. Antonio Barroso e J. Alves em Bar-
celinhos. 



N()tíc' ia;. pie lSareelos rp 

5 RETIRO' ESPIRITUAL 

Fariseus e Saduceus 
XVIII 

I úrantp as prëgaçòés, ,iesus foi"alvo 
de muitas ciladas e contradições por 
parte dos.fariseus e. saduceus, que. pro- 
curavam todas as ocasiões,e pretextos 
para desacreditarem 'o Senhor. 

Ouçam o- que nos vai '.dizér a con-
fidente de Jesus nas suas inspiradas,vi-
soes, proféticas...., 

«Sabedores .,,os saduceus dos, mila 
gres operados por.Cristo, trataram,,em 
segredo, de lhe preparar uma cilada e 
desacredita-lo diante do publico, acu-
sando-o de falso Profeta. Foi assim 
que, falando lhe, o convidaram a subir 
:à cidade deles, que era Astaroth, para 
lá curarem um doente. 

•0 suposto doente estava já morto, 
há dois dias, e, para iludirem o publico 
e o proprio.Cristo, tiveram o cuidado 
,de ocultar o falecimento e embalsamar 
o cadáver, cobrindo-o de unguento, de 
forma a,simular pessoa viva. 

- «O Senhor, abeirindo-se do faleci-
do,.que fôra um dos perseguidores dos 
discípulos, a seguir à, primeira Páscoa, 
falou aos circunstantes ,e.,tornou publi-
cos os pec,•dos1.e vicios cio rnorto, que 
eram, -.tambem os- dos saduceus pre-
-sentes. 

E acrescentou: 
`Porque ele éscarnecsú da ressurrei-

ção dos mortos,, não será tambem res-
suscitado. E vós que o cobristes de 
perfumes, dizei-me para que lhe servem 
esses unguentos.P ,. Vêde como lhe dei-
xastes' ópeito. ' ' " 

•D'escoberto o eriWuste, - diz ,a pie 
dosa videntç-viram-se os saduceus cor-
ridos ' de vérgorih'a;„ ppis tinham na 
mente, se Gristó ressuscitasse ó morto, 
dizér ao púb!icd que r.o, homem era vi-

- I.e, não o ressscitando, acusa-lo de 
impostor. 

«A vergonha.,' ajuntaram o rancor 
ao, Mestre; por os haver confundido e 
humilhado .. t 

-Á semelhança do nosso divino Mes-
tre, tambem eu, queridas leitoras, per-
gunto às jovens e donzelas que ptrfu-
mam o corpo e' pintam o rosto com 
'drogas. caras:—Dé quévos servem esses 
;unguentos,; que estimulam á carne'e a 
vaidade, ó loucas e. insensàtas'fi'lhas de 
Eva, qúé vos`deixa1s tentar pela serpen-
'tè`da'Modá e reclames do's'jornais?!'' 

Cuidai mais da beleza da vossa 
:alma e menos dá'' beleza do vosso cor-
po, que amanhã`, ha-de ser pó d• cinza 
,mal cheirosal... 

'Num dos seus fréquen'tes e dolóro-
•sós extases `ëstá angélicã'relïgicisa,`dë 
pois de, ter assistido, em espirito, às 
prègações" do' seu' celeste' esposo, em 
•Genim, onde o Salvador fôra bem .re-
cebido pelas multidões, e121 faz-lios vêr 
quanta,' verdadá há' no` rìalismó-dé'ste 
quadro- 

Diz 'Cá6t inà':' -' Y 
«Correndo a multidão para o escutar, 

pr"ègou-lhes ná'sihagpaa;'durante o dia 
,seguinte. ` 

.Para que todos o pudessem ouvir, 
instruidos uns;':iétiravam-se para `dar 
`lugar -aos`' que; 'à` 'oortâ,' esperavam a 
'hora ìíe, támbem, receber a palavra do 
Profeta. 

`E acrescenta a`pr'tidi Oísa vidente:— 
Naquele tempo, coam ;agora, os,povos 
encontrara=se'melfiór ou peordispo'stos, 
pára receber apalavra pie Deus, segun-
do o espirito e zelo dos sacerdotes que 
os pàstoréiam». 

Eis uma verdade' difira 'e amarga que 
ninguem pode contestar. Pastores e 
ovelhas, olham mais para a terra que 
lhes há-de comer .a carne do seu corpo, 
do que para o Ceú que lhes ha-de li-
bertar a alma. Esses tais, esquecera-se 
de que'devem sêr o sal da terra e a luz 
do mundo, domo qúér e deseja o divino 
Mestre. 

Como tudo isto é'assaz desconsala-
doi' para a vossa humilde 

ECOS DO RELA'TOR1OI• 

IUNFO DA•VERDADE E   JUSTIÇA 
O magno e palpitante assunto, é 

ainda e continuará sendo o Relatório 
do ilustre director do nosso benemérito 
Dispensário Atrti-tuberculoso, sr.. Dr. 
Adélio Marinho, o qual, nos seus sen-
tidos e maguados queixumes, melhor 
dizendo, no seu vibrante brado de:— 
Alerta Barcelos! nos faia da falta de 
higiené e profilaxia nos bairros pobres 
e; nos casébres imundos, verdadeiros 
impaces, onde, no dizer de S. Ex.a, os 
infelizes .tuberculosos vivem e morrem 
nnma promiscuidade arrepiante e con-
frangedora, em . contraste com o recla-
mado luxo das avenidas e alamedas.. . 

Não! Nesses miseraveis bairros in-
salubres e ilhas anti-higienicas, verda-
déiros Pateos drs Milagres da Edade 
Média, como são' a Rua Nova de S. 
Bento, Barreta, Rua das Capelas e Pe-
nêdos, em Barcelinhns, não vive gente 
guinaria; morrem párias sem o minino 
conforto e assistencia moral e material 
por parte de quem tem o direito e o de-
ver de lho prestar oficialmente.' 

Como. quando, quem e a onde é 
que as brigadas sanitarias estão prece 
dendo a visitas domiciliarias, a fim de 
combater eficazmente todos os focos de 
infecção, todas essas perigosas doençás 
que são molestias infecciosas e conta-
giosas de que fala o Relatório do aba-
lisado higienista e ti`siologo? 

De que serve, pois, a este zeloso e 
ïnfatigávél director -do nosso , Dispen-
sário o carinho'manifestado para. com 
todos os seu doentes, que é já uma 
legião, se lhe rei.u.sam, sistematicamen-
te, o, auxilio é o concurso moral e ma-
terial ïndispensavel, para melhorãr, pa-
ra ,beneficiar o estado higiénico e sani-
tário cie que tanto necessitam estes in-
felizes? 

Já não é segredo para ninguem, 
pois toda á gente sabe pelo judicioso 
Relatório do sr. Dr. Adélio Marinho, o 
pavoroso incremento que está tornando 

a tuberculose em certos bairros populo-
sos e zonas sujas desta linda e infeliz 
cidade—jardim à beira do Cávado plan• 
tada. E, todavia, ninguem pensa em 
requisitar e outros adquirir o respecti-
vo material sanitàrio para a desinfecção 
das casas que, dela precisam e venham 
a precisar e, ;duma maneira geral, .para 

n o saeamento da cidade e aldeias. 
É deste abandoou e criminoso des-

leixo anti-humano e anti-social,,que nós 
vamos falar e pedir providencias ao nos-
so eminente e prestigioso Chefe—Sa-
lazar--para que S. Ex.a saiba e fique 
bem informado pelo Relatório duro ilus-
tre médico higienista e tuberculogista, 
que, em Barcelos e no seu vasto con 
celho, a saude publica é um mito e a 
higiene e profilaxia é... uma hipotese.., 

Sim, senhores.., ' 
Em assuntos de saude publica não 

temos nada organisado para combater 
ou para •n os defendermos de qualquer 
molestia contagiosa que nos venha a 
atacar de frente ou pelas costas. 

Se nos.assaltar, uma epedemia mor 
tifera, de surpreza e á traição como na 
martirizada Espanha os vermelhos co 
munistas assaltam as populações inde-
fezas, temos cle:cruzar.os braços e dei-
xar morrer as" desgraçarias:vitimas que 
a Parca quizer levar comsigo. 

Na nossa terra adoptiva, não há 
quem siga -,o , louvável e salutar exemplo 
de tantas .cidades como Braga, Porto 
Viana, etc, que no momento actual 
cuidam mais do util do.que do agra-
davel. E nada tão util como cuidar a 
valer de melhorara. triste situação das 
classes operarias, como quer e deseja 
o nosso querido Chefe—Salazar—cuja 
simpatia e desvelada protecção por estes 
humildes colaboradores do Estado No. 
vo não tem limites. 

-,Que fizeram, pois, de util e de 
bom estas trez cidades humanitárias? 

—Construíram bairros economi-
cos, casas ' baratas, para habitação e 
vivenda das classes pobres, que viviam 
como • qui vivern.as nossas, em tugurios 
e mansardas insalubres. 

—Com'que'verbas' dia receitãs? 
—Com emprestimos a longos 'pra-

zos e com o auxilio de importantes ver-
bas concedidas pelo Chefe do Governo, 
pelo Fundo do Desemprego. 
0 Fundo do Desemprego!. 
Com tempo e vagar, havemos de 

falar das importantes verbas que o 
grande bairrista e patriota, sr. Dr. Ma, 
tos Graça, quando Governador Qi il-de 
Braga, conseguiu para muitas diferentes 
obras em Barcelos. 

Então, 'não havia como hoje, crise 
de trabalho e crise de caracter, 

Mas o Relatório e'm questão não é 
assunto que se esgóte como o tonel das 
Danaides. Tem sempre pontos de vista 
inéditos-- prismas e facêtas para ana-
lizar. Continua, portaritó, na têla da 
discussão, corri a mesma ordem do dia:---
Saude publica, higiene e profilaxia. 

'riltam1ra 

Nota Slmpatica 

: Consta-nos que um jovem médico, 
que, faz parte do nosso Areopago, já 
propôs ou vai propor a compra de ma-
terial sanitário indispensável e outros 
aparelhos de desinfecção dos mais mo-
dernos e práticos, a fim de pôr á dispo• 
siçao do sr. Sub-delegado de Saude 
Publica: 

Este facto, que se nos alegra não 
nos envaidece, vem provar-nos .? evi-
dencia, que nós estávamos na logica e 
na razão. 0 sim patico gosto e, a beleza 
da sua atitude vem provar-nos, tambem, 
que este jovem médico, corno tantos 
outros, não faz parte do coro louvam" 
ribeiro dos que só sabem dizer Amei 

A. 

B1,11X(lis e li1'l1xé(his 
,: Mercê da brandura dos nossos cos-
tumes, a praga das bruxas e .mulheres 
devirtude continua a pròliferar na nossa 
terra como tortullios em montureiras. 

Esta raça,,de intrujônas, almas feitas 
de lôdo ao serviço de Satana.z, fazem 
mais mal às pessoas incautas do que 
uni niirho de 'vfb(,ras 'ou uma matilha 
de cães danados. 

Casa onde elas entrem, é logo 
transformada numa ante-cámara do in-
ferno. , Quando estas harpias entram 
pela, porta, a paz e harmonia fogem 
pela janela. 

Bem avisada andará "a' nossa polícia 
em dar caça a tôdas essas intrujônas 
que, com as suas malasartes, vão vi-
vendo à custa cias familins honestas, a 
quem roubam a saúde,.o dinheiro e a 
paz dos lares e do espírito. 

Quem acredita em bruxas acredita 
no Diabo; e quero acredita na obra do 
Diabo renega as obras de Deus. 

Ningu: m pode amar a dois senho-
res. Entendido? 

AIRES DUARTE 
—;MÉDICO   

Cínica Gerah- Partos. flaios X. Dia 
.,terrnia.:..,Raio. infra- vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-1.o' 
Telefone: 129 

AZEITE MEDICINAL 
SANTA CRUZ 

 È — 

Exclusivo da CASA ÁGUIA 

CASAMENTO 

Na capela de Nossa Senhora da 
Franqueira, realisou-se no ultimo Baba-
do, 23 do corrente, o casamento'da nos-
sa conterranea Snr.a D. Maria Fernan-
da Carvalho Marinho, filha da Snr.a D. 
Maria José de Menezes Carvalho da 
Silva e. do Snr..Fernando Augusto Ma-
rinho, já falecido, com o Snr. João de 
Macedo Correia, industrial, da fregue-
sia de São Vicente de Areias, filho da 
Snr.a D. Rosada Conceição Ventura Ma 
cedo, 'e do Snr. Joaquim de. Macedo 
Correia, propriçtário e industrial, da 
mesma freguesia. 

Foi ministro as5istenté o Sr. Prior 
da cidade que proferiu urna bela alo-
cução aos simpáticos noivos, celebran-
do a missa e pro sponso et sponsa.. que 
foi cantada e acompanhada a (5rgão 
pelas meninas da JIC. 

Aos noivos foram oferecidas muitas 
e lindas prendas. Que beus cubra' de 
bênçãos o novo lar, são os nossos me-
lhores votos. 

Aniversários 

1•ázern -anos: 

Sábado— a sr. -, Q. Teroza de. Jesus 
da Cunha Velho Soto-Maior. 

Dia 1 de Maio—a sr.a D; Ema Emí-
lia Veloso de, Araújo. 

Dia '3—a sr. , D. Laura 'de Matos 
Viana Lopes e o sr. Virgílio Moreíra 
Esteves. 1 

Este número foz visado pela 

comissão de Censura 

Exposição de - aguarelas. 

No Café Novo, encontram-se, desde 
ontem, em exposição, nove artísticas 
aguarelas de autoria do'nosso amigo sr. 

António Carlos da Silva Esteves. 

Por falta de tempo, só no próximo 
número poderemos fazer' referênciala 

essa exposição que, para António Es 

leves, estamos certos, ' constitdirá urn 

novo êxito. 

w 

Çolegio 

Riçaid,es de Faria 
BARCELOS —f 

Curso Gm[fis Lbus 

Alunos' externes, 

sere Í —in?terb o5"' 

e i n te.r.n os 
á 

A-pesar da sua nova ,.instalaçãa•.no 

o ;nagnffico 'edifício onde- funcionou 
o Colégio 'de' Santa Atra, no Béhi` 
fi to,,•náo modificou os preçós;a.n-
tenores ,que, estão, ao •,11g1rlce,de 

tôdas as famílias.•ic• 
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A• po•alarl•aàe + áe Y Estall•e 
r 

Contava-se em 1935, em Moscovo, 
que Estaline, pretendendo, recolher à 
vida privada, pedira a Molotof para to-
mar a direcção do partido comunista, 
ao que êste retorquiu que o povo não 
consentiria em tal, dada a popularidade 
do secretário geral do partido na U. R. 
S. S. Mas o ditador vermelho, insistin-
do no seu propósito, declarara que se 
ia tornar impopular, dentro de pouco 
tempo, para depois poder retirar-se- da 
política. Com êsse fim, mandou derni-
nuír a quantidade de pão e esperou ou-
vir protestos. Em vez de ásperas criticas 
à sua medida, só recebeu, porém, elo-
gios. Tôda a gente dizia que a redução 
tinha sido sábia, pois era costume bur-
guês conter muito. 

Estaline decretou em seguida que 
os cidadãos soviéticos receberiam se-
manalmente meia dúzia de chicotadas. 
No dia seguinte, aparece do Kremlin o 
soviete de Moscovo a pedir uma au-
diência. Pensou Estaline ter chegado 
finalmente a ocasião de se retirar, pois 
certamente o soviete moscovita vinha 
protestar enèrgicamente contra a sua 
distribuição de chicotadas. Grande foi, 
porém, o seu espanto. Os membros do 
soviete vinham pedir para serem os pri-
meiros a receberem as chicotadas que 
êle, num rasgo de génio, mandara dis-
tribuir. 

Podia completar-se a anedota. Como 
item as chicotadas o tornavam impopu-
lar, o Imperador vermelho pensou fuzi-
lar a tórto e a direito. E os seus melho-
res colaboradores, homens ocupando 
dentro do partido comunista, na buro-
cracia soviética, no exército vermelho, 
os mais altos cargos, apareceram para 
terem essas honras. confessando não 
sei que crimes fantásticos. 

1',af peonato do Utindo 

Para disputa duma das eliminató-
rias do campeonato do Mundo em 
foot-bali, no'próximo domingo; a equipe 
representativa de Portugal, defrontar-
-se-à com a da Suiça em Milão. 
0 relato dêsse jogo, será retrans-

mitido pela Emissora Nacional e, aten-
dendo ao magnífico resultado do onze 
de Portugal no pretérito domingo—em-
patando por 1-1 em ,Francfort, (Alema-
nha) com à fortíssima selecçãa alemã, 
todos os portugueses confiam num re-
sultado favoravel às côres nacionais. 

Club F. ffirculguso fiasco fi Gama 

No campo da Granja, em benPffcio 
do Club Fluvial, Barcelense Vasco da 
Gama, 'realizou'-se rio passado domin-
go, um desafio de foot-bali entre anti-
gos jogadores, casados e solteiros. 
0 jogo foi presenciado por numero 

sã assistência, tendo o grupo dos casa-
dos vencido Dor 4 3 o dos solteiros. 

Arbitrou o conhecido árbitro sr. 
Miguel Gueíral que fez urna arbitragem 
estupenda—talvez a melhor da sua lon-
ga carreira. 

Como casado, portou-se às alturas. 

As duas equipes alinharam: Casa-
dos—Amadeu, António Araujo e Joa-
quim Macedo; Paula, Cominho e Antó-
nio Carvalho; Miranda, Neca Faria, A. 
Matos, Terra e Manuel Carvalho. 

Solteiros:—Fernandes; José Correia 
e Dulcínio, Ribeiro, Oscar e João Vaz; 
A. Pimenta, Alberto Guimarães, Almor, 
João Maciel e Zeca Matos. 

Á noite inaugurou-se a séde dêste 
club, por cima do Café Barcelense. 

A fachada encontrava se ornamen-
tada e iluminada com motivos regionais. 

—Agradecemos o convite. 

0n5cicncicl imperial 
,  ! r 

Um colonialista distinto (o coronel 
de engenharia, sr. Carlos Roma Macha-
do de Faria e Maia) que por África an-
dou e viveu em largas e tantas vezes 
ásperas missões de'- serviço, escreveu 
num volume de memórias que se lê 
com bastante proveito: . 

«A todos os portugueses corre' nas 
veias sangue' de guerreiro,; ou de nave-
gadores. Daí, a sua mentalidade ou o 
seu modo de ser e a sua energia, com 
raras excepções. A. grande maioria, ou 
é descendente do`s antigos guerreiros 
que deram éxémplo' ao mundo pela sua 
audácia, energia, perseveranca e estoi-
cismo nos crueis revezes que por vezes 
intermeavam as suas ousadas façanhas. 
Ou é descendente dos antigos navega-
dores que foram os, primeiros da Euro-
pa e mesmo do mundo nessa época que 
mais difíceis, numerosas, mais longas 
navegações e mais notáveis descobri-
mentos fizeram, servindo muitas vezes 
de ousados pilotos aos navegadores es-
trangeiros•. 

Eis porque, ainda hoje—e hoje mais 
do que ontem, Deus seja louvado ! — a 
preocupação das colónias aquece o es-
pírito popular. 

Houve tempo que tal não sucedeu. 
A razão é fácil de descobrir. 
Os governantes ou não pensavam 

no nosso Império de além-mar, padrões 
de glória espalhados por todos os ma-
res, ou se pensavam era para... sego-
vernarem. 

Não somoG nós que os dizemos. 
Abram-se os jornais de há vinte ou 
trinta anos e leiam-se as ocupações in• 
flamadas dos partidos da oposição— 
oposição que, . no dia seguinte no go-
verno ou na véspera o fôra. 

Resultado? 
0 povo ia de longada para os Bra-

sis à procura da árvore das patacas, 
esquecendo-se que na África, na índia 
na China, na Oceânia estavam longos 

á 

e longos tratos de terra fértil que recla-
mava braços robustos, vontades fortes 
e capitais para se tornar em vez de pê-
so morto nos orçamentos---fonte de ri-
quezas exuberantes. 
A Pátria era isto... Isto não: — 

aquilo que os politiqueiros fizeram do 
Portugal heroico dos descobrimentos, 
das conquistas, dos missionários. Um 
farrapo de famoso damasco bordado de 
oiro. 

As colónias eram um motivo de cha-
cota, • boas para, vender, vasadoiro para 
foragidos ou degredados. 1 

Faltava-nos a verdeira consciência 
imperial. 

Os rasgos magnificos dos coloniza-
dores de'há oitenta, cincoenta ou trinta 
anos perdiam se no mare maganum da 
intríga fácil, do dize tu—direi eu. Zig-
zagueavam um ou dois dias nas colu-
nas das gazetas e pronto. 

Aparecia às vezes um bem intencio-
nado que falava em valorizar as coló-
nias, em procurar canalizar,para elas a 
emigração. O público olhava-o espan-
tado como para cabriolas de palhaço 
ouvia-o distraído, confundido. 

As coisas, agora, estão bem mu-
dadas. 

.- 0 Estado Novo, impulsionado 
pela fôrça criadora de Salazar, foi às 
colónias, arrancou- as ao abismo hiante 
que quàsi as ia tragar e ao depois trou-
xe-as até à Metrópole:—mostrou-as co-
mo urna realidade produzindo realida-
des e demonstrou que Portugal não era 
apenas o perfaço de território que vai 
do Minto ao Algarve. 

Ao enxergar as exposições de ca-
rácter colonial, ao ver passar garbosos 
os soldados de África, os nossos com-
patriotas de tódas as longínquas para-
gens de além-mar começou a ver a ver-
dade e a sentir que linha de defender 
essa verdade. 

Criou-se, desta arte, a consciência 
imperial. 

Mas a obra do Estado Novo não fi-
cou por ai. Sempre que pode, o Go-
vêrno recorda em lições proveitosas o 
que há sido feito, o que há para fazer. 

Assim, o Estado patrocinou e se 
associou às solenes comemorações do 
centenário do « inclito Infante» Dom 
Henrique e do cinqüentenário da cria-
ção de Lourenço Marque. 

Estas duas festas, realizadas há dias, 
serviram para lembrar a visão extraor-
dinária do filho de Dom João I.que 
com verdadeiro atalent de bien faire•, 
—era êste o ser lêma de vida—,abriu 
a Portugal o ciclo da epopeia dos des-
cobrimentos e para provar que a cidade 
da África Oriental portuguesa constitue 
hoje, devido aos trabalhos progressivos 
que lá se tem realizado uma das mais., 
belas capitais de tôda a África, enrique-
cida com melhoramentos dignos do seu-
valor natural. 

De Sagres, no século XIV, «ensaia-
ram um vôo, ao depois estendido por 
todos os ceus do mundo, essas aves de 
larga envergadura que nas azas bran 
cas levavam marcada a vermelho de, 
.sangue a Cruz de Cristo, brazão de Por-
tugal» (no dizer de Oliveira Martins).. 
Êsse vôo não foi gesto de aventureiros, 
—foi atitude ousada e crente de colo-
nizadores. Lourenço Marques o atesta. 

Que seria, porém, do Império, por-
tuguês se Salazar não tem aparecido,. 
se Portugal continuasse—nestes perigo-
sos momentos que o inundo atravessa 
—a bolinar incerto no mar encapelado 
do politiquismo? 

Não pensemos em tal desgraça... 
Pensemos, porém e constantemente no 
dever de amar e servir a Política (di-
ferente da politiquice) nova que fez res-
surgir o Império e nos deu a consciên-
cia imperial sem a qual aquêle não po-
de existir e Portugal não pode progredir. 

r ' 
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DE SANTA ANA P OLE-GIO 
LARGO JOSÉ' NOVAIS=BARCELOS 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

missão ao liceu; 

-(Curso infantil; ins-
trução primária com 
especial preparação 
para o exame de ad-

s 
curso do liceu; lavores, arte aplici w1a, piano. 

Está aberta a inscrição, todos os dias úteis , das, 10 ás 12 horas e ás 

quintas-feiras das 10 ás 12 horas e das 45 ás 18 e meia horas 

Está limitadá inscrição pii-a os meninos da lnstrilÇálo primara. 
,r 

FALECIMENTOS 

No dia 21 do corrente faleceu nesta 
cidade a sr.o D. Guelhermina da Graça 
Carneiro da Fonseca, solteira, de 79 
anos, tia dos srs. José e Domingos Pire, 
Lavado. 

Ná terça-feír a faleceu também nesta 
cidade o sr. Manuel Gomes da Silva 
(Sarrilha), casado, de 77 anos de idade, 
alquilAdor, sôgro do sr. Américo Galiza. 

Ás famílias enlutadas os nossos Dê-
za mes. 

ALETRIA ITALIANA 
(LEGITIMA) 

Recebeu a CASA ÁGUIA 

FESTA ESCOLAR 

Por motivos imprevistos a Festa Es-
colar que devia realizar->e, na escola 
do Largo 28 de Maio, no dia 2 do pró-
ximo mês, ficou adiada para o dia 8 do 
mesmo mês. 

gospilal da Moricoitu 
No próximo dia 2 de Maio é inau 

gurada a Sala de operações do nosso 
hospital havendo ás 9 horas uma sessão 
cirurgíca pelo Corpo Clinico, para o 
que foram convidados os médicos do 
nosso concelho, 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

Executam-se com perfeição 
TIPOGRAFIA  DESTE JORNAL jeiro e- uma larga resenha bibliográfica. 

"OCIDENTE„ 

tia 

No fim do corrente mez wicia Ra sua> 
publicação uma nova revista literária, 
de arte e pensamento, com o sugestivo 
nome de « Ocidente., dirigida pelo;ilus-
tre escritor, Dr. Manuel. Múrias, direc-
tor do Arquivo Histórico Colonial, e 
tendo como redactor-gerente o antigo 
jornalista e editor Álvaro Pinto, que 
fundou e dirigiu várias revistas em 
Portugal e Brasil. 

«Ocidente» congregará à sua volta 

os mais notáveis escritores portugue-

ses, publicando, nas 168 páginas de 

cada número, romances, novelas, con-
tos, poemas, ensaios, estudos históri-

cos e críticos, páginas de Arte, cróni-

cas da vida nacional, cartas do estran-
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Questão « 1I ater»  

V 1< N'H v 
DO SEU VALOR NA ECONOMIA DO MINHO 

Do importante diario «Jornal de 
1Notfeias», com a devida venia, trans-
crevemos o brilhante e oportuno ar-
tigo: 

<Um problema instante, sério, gra-
ve, que se prende intimamente á eco-
nomia duma das nossas mais belas e 
produtivas províncias—o Minho—cha-
ma, neste momento, a nossa atenção. 
Referimo-nós ao problema que eonsi 
deramos máximo, dos vinhos verdes. 

Nio é a primeira vez nem será a 
ultima—disso podem estar certos! 
que o•«Jornal de Noticias» o trata. 

A economia, o pão e a vida duma. 
região a que nos ligara tara estreitos 
laços de estima e de simpatia, mere-
cem-nos o melhor do nosso espaço e 
do nosso entusiasmo. 

O vinho verde, que ainda ha pouco se 
vendia a 350800 a pipa, preço já rui 
poso, tende a descer ainda mais. È 
claro, que até agora,,só o produtor 
tem sido sacrificado—sem que o con- 
suinidor beneficie um centavo dessa. 
baixa. Este é um ponto do problema 
que trataremos a seu tempo, com a 
devida atenção e detença, para que 
o leitor saiba quanto ganha o inter-
mediario em cada rneir, litro que beba. 
E, neste capitulo, ha coisas assombro-
sas a contar. Esta, para exemplo, 
que nos foi narrada, ha dias, por um 
lavrador da. Maia, antigo vereador 
da Camara Municipal daquele conce-
lho, homem que ao estudo dos proble-
mas agrícolas tem dedicado o melhor 
da sua vida: 

Entrou, ha tempos, num restau' 
rapte de Lisboa, cora mais três ami -
gos, todos lavradores. Iam almoçar• 
Serviram-lhes o à,lmoço da e i" quatro-
Veio a conta-40$00, 10$00 por al-
moço,, o que os contentou, sobrema' 
neira. Tinham comido bem e barato-
Sómente, na conta, se omitira o vinho-
E o vinho—quatro garrafas de meio 
litro—custara tanto como o almoço, 
nada menos de 40$00. Saíram indigna-
dos, protestando alto e. bom som.-

Isto—em Lisboa, onde se pode ah -
gar á carestia do transporte, que tarn-
bem, como demostraremos, é um:t 
linda historia. E cá no .Porto? 0 que 
não ha para dizer, para. revelar! 

Escrevia nas nossas colunas, do-
mingo passado, um dos nossos leito 
res, o Sr. J. Magalhães Pereira: • Este 
problema (o problema dos vinhos ver-
des) é mais complexo do que parece á 
primeira vista porque envolve aspectos 
e modalidades que a maior parte das 
pessoas desconhece ou conhece imper-
feitamente. Nestas brëves palavras se 
enuncia, elaramemte, toda a delica-
deza da questão. 

0 lavrador não pode vender o vi-
nho para fora da região senão por 
intermédio de quem estiver inscrito 
no Grémio dos Armazenistas. «Já isto 
—lembrava- o sr. Magalhães Pereira 
—não está muito em harmonia com 
,as disposições das leis com que o Go 
verno entendeu dever defender todos 
vs produtores da- região demarcada», 
E acrescentava: 

«Mas os senhores Armazenistas no 
Grémio fazem mais do que usar da 
regalia de que goram de serem os 
unicos a poderem meter dentro das 
suas casas, que é como quem diz, dos 
seus armazens, as quantidades que 
quizerem adquirir; estabelecem indi-
rectamente os preços das compras. 
sem querj!rem saber se eles são ou 

não compensadores para os proprie-
tários que, por não estarem agremia-
dos também e não terem maneira de 
se defender, são abrigados a entregar 
as suas produções pelos preços que os 
armazenistas lhes oferecem ou a ficar 
com o vinho nas suas adegas,. exíguas 
em tamanho e em capacidade para 
poderem aguentar com a produção 
de dois anos sucessivos., 

aHá várias soluções para esta es-
pécie de «trust» de que são vítimas 
os que, como eu teem pouco dinheiro 
e se encontram isolados para lutar 
com potentados que não curam de 
outros interesses senão os das casas 
comerciais que representam», 

Magalhães Pereira apelava para o 
«Jornal de Noticiasa—e o apelo, logo 
perfilhado por dezenas de leitores, 
não foi inutil. 

Cá estamos de novo—em vigília, 
bem álerta! 
E para começar—para começar 

bem!—vamos respigar alguns elucida-
tivos trechos do ofício com que a Di-
recção do Sindicato Agrícola de Fel-
gueiras respondeu á Junta Nacional 
do Vinho e Junta Provincial do 
Minho. 

Ei-los: 

«Quer V. Ex.a—dirige-se o sinata-
rio ao Presidente da Direcção da Jun-
ta Nacional do Vinho— que este Sin-
dicato concretise a afirmativa daquele 
telegrama nosso, de que o alargamen-
to da Area de influencia do Grémio 
alarmou ainda mais os lavradores da 
região do Vinho Verde. 

«Alargada a influência do Grémio, 
aumentada a. sua área de acção, dimi-
riu'íu a concorrência. 

«E tanto assim sucedeu que, (na 
véspera do delegado da, Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos Ver-
des ter conhecimento oficial daquele 
alargamento), um sócio deste Sindica-
to Agricoba havia, vendido- 10 pipas 
á razão de 400$00 esc.; pois já ofere-
cem os Armazenistas, 250$00 esc. a 
outros sócios por cada pipa, e consta 
que na Região de Basto já se vende 
vinho ao ridículo preço de 200500 
ese.P. 

Q 

E adiante: 

«Peço a V. Ex.as que atendam ao 
14egitinte: ainda não há um ano vendia 
-se o vinho, de qualidade inferior, que 
foi o da colheita de 1936, á razão de 
800 a 900$00 esc. a pipa; ag(-ra ven-
de-se o ótimo vinho da colheita de 
1937 (qu3 foi bcm em tôda a Região, 
e pelo que a Comissão de Viticultura' 
dos Vinhos Verdes assegurou em nota 
oficiosa não foi colheita demasiado 
abundante...) ao preço de 200$00 esc. 
segundo ouvimos dizer. k 

«Esta Região viveu, até há relati-

z 

vamente pouco tempo, contando com 
uma riqueza grande—o ouro vindo do 
Brazil. Este, se não faltou em abso-
luto., está reduzido a bem pouco, 

«Colhe o pão, e pão pobre: ó mi-
lho. Partamos do princípio de que 
este chega para os lavradores pro-
prietários se alimentarem e as suas 
famílias. 

Fica o valor «Vinho Verde» para 
tudo: vestir,calça,r, contribuições, ben-
feitorias e viver enfim! 

«Acreditam V. Ex.'s que a 200 ou 
250$00 esc. a pipa de 525 litros de 
vinho resulte beneficio para a lavoura? 

«Pois, Senhores: os agremiados, 
parece que com dó dos lavradores, e 
querendo provocar «um mais prático 
escoamento~ resolveram » continuar a 
contribuir' para uma maior baixa de 
preços de Vinho»! 

r 

Mais adiante--ein justificado alarme: 

«Agora perguntamos nós? 
«Eles estão a fazer negócio segun-

do a lei natural da oferta e da procu-
ra, apoz aquela deliberaçrio? 

Não podendo mais ninguém (nem 
as cooperativas) vender dentro da zona 
que está já destinada áqueles agre-
miados, e combinando-se êles para 
provocarem maior baixa ao prêço do 
vinho, não estarão a agir como cons-
tituidos em' monopólio?» 

0 oficio termina desta maneira no-
bilíssima: 

•A Direcção deste Sindicato Agrí-
cola continua a desejar que seja feito 
um inquérito que elucide os interessa-
dos de,quais as verdadeiras razões por-
que os preços doVínhoVerde baixaram, 
em menos de um ano. 314 do seu va-
lor, isto sendo o vinho que agora se 
vende tão bom, e o que então ee ven-
dia tão ruim. 

«Dese,ja a Direcção deste Sindica-
to Agrícola que a R,egilio doa Vinhos 
Verdes seja organizado quatito antas 
não egualmente ao Douro, mas seme-
lhantemente, por forma a poder eficaz-
mente defender o seu melhor valor 
«0 Vinho Verde». 

Este documento, tain claro nas 
ideias e na forma, desataviado mas 
sincero, dispensa os nossos comentá-
rios. 
0 eJornal de Noticias», no unico e 

louva.vel propósito de carrear elemeri= 
tos que possam ajudar a solução da 
crise, mais aparente do que rial,' co-
meçara., proximamente, a publicação 
dumai' série de entrevi tas realisadas 
core quem, a fundo, estudou a magna 
questão. 
E o Minho pode estar certo que 

não descuraremos o assunto—vital 
para a sua economia. 

Rádio Telefuncken 
f J 

O sorteio deste , aparelho que tinha 

de se realizar em 30 de Abril, fica adia-

do para 30 de Julho deste ano. 

Dr. Adélio Marinho 
consuli,orio e Resldencia 

(tua Doni António Barroso, W 

Telefone 28 

Advogado 

•n•ó••• P••rosa ••res á• Lima 
Campo de S. Jose 
Consultas das 4 ás G 

CASA NETO 
A case que melhoi,es vinhos 
leal e que n»ïs h.,tl':ato fornece 

cofilíd s 

Rua Nova de S. José 

FESTAS,QAS 
CRUZES 

AOS'DIAS 2 B 3 U8 MAIO 
PROGRAMA 

DIA 2 

De manhã: 

A'R 10 horas— Entrada das afama-
das bandas de Gueifães e Moreira da 
Maia, as quais darão concertos nos co-
retos que lhes serão designados. 

A' tarde: 

A's 15 horas—Torneio organizado 
por um grupo de caçadores e patroci-
nado pelo Club Fluvial Vasco da Ga-
ma, em disputa de valiosos prémios e 
taças, no Campo da Granja. 

Das lô às 18 horas concertos peias 
mencionadas bandas. 

A' noite: 

GRANDIOSO FESTIVAL NA CÊR-
CA DA MISERICÓRDIA, com lindos 
fogos presos, iluminações eléctricas, exi-
bição do Grupo Regional Barcelense, 
Concêrto pela Banda de Moreira da 
Maia. 

Deslumbrante arraial minhoto, pro-
movido e organizado por um distinto 
e gentil grupo de Senhoras da melhor 
sociedade barcelense e patrocinado pela 
Comissão Municipal de Turismo, cujo 
produto reverte a favor das casas de 
beneficência desta cidade. 

DIA. 3 

De dia: 

Solene festividade religiosa no ma-
gestoso Templo do Bom Jesus da Cruz, 
valioso monumento, onde estará em ex-
posição a Imagem do Senhor dos Pas-
sos, admirável exemplo da escultura Ita-
l;arpa e que é sempre muito admirada 
pelos milhares de forasteiros que nos 
visitam. 

GR.ANDE,FEIRA FRANCA.DAS 
CRUZES, a maior feira anual de Bar-
celos, as quais feiras semanais consti-
tuem expressiva nota de colorido, e ma-
nifestação de tôda a actividade agrícola 
regional. 

Concurso Pecuário, presidido por 
uni delegado de S. Ex.a o Ministro da 
Agricultura, sendo concedidos. prémios 
no valor de 5.800$00. < 

A's 13 horas desfile do gadó que 
concorre ao Concurso Pecuário. 

Durante o dia concêrto pelas ban-
das de Gueifãe's e Moreira da Ma,ia e 
arruamento pela banda dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos. 

A' noite: 

',BRILHANTE FESTIVAL NO RIO 
CAVADO, com milhares de lumes vi-
vos nas duas margens e Serenata, or-
ganizada pelo Club Fluvial Vasco da 
Gama e pe!o União Foot-Bali Club 
Barcelinense. 

Grandiosas sessões de fogo Aquá-
tico e do Ar, fechando com um monu-
mental « bouquet» de 2.000 foguetes. 

ORNAMENTAÇÕES de João Fa-
ria, de Barcelinhos. ILUMINAÇÕES 

ELÉCTRICAS da Casa Soutq, Filhos, 

L.,,, do Parto. 

Fogos PRESO, AQUÁTICO e do 
AR, de Libório Joaquim Fernandes, de 
Lanhelas. 

Durante as FESTAS são franquea- 

dos ao Público os Museus da Cidade. 

No Pôsto de Informações da Comissão 

Municipal de Turismo, serão dados aos 

visitantes todos os esclarecimentos que 

forem solicitados. 
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Macieira, 23 

A visita pascal decorreu na melhor 
ordeira, sem uma unica nota discordante, 
terminando nos dois dias com a benção 
eucaristica, acrescida no ultimo dia da 
ladainha de todos os santos, com gran-
de concorrencia de devotos. As jacis-
tas tiveram o bom gesto e gosto de 
festejar a saída e o recolher do cova-
passo com muitas flores .e os seus inos 
e canticos. Muito bem. Melhor esse 
aprazivei passa-tempo do que... o an-
tigo. Não- faltaram tambem em varias 
casas os foguetes, que nesse dia, mais 
do que noutras ocasiões, despertam o 
entusiasmo e muita alegria.As homena-
gens a Cristo ressuscitado e ao seu pas-
tori foram bem significativas provas de 
muito respeito e amor traduzidas nas 
suas valiosas lembranças, que jamais 
esquecerão. 

—Encontram-se no gôso das ferias 
pascais os distintos seminaristas desta 
freguesia: ` Rodrigo Novais, J. Fonseca, 
Adelio Campos, Domingos Novais, bem' 
como Luiz Alves Ferreira do 6.° Ano 
do liceu. 
—No retiro espiritual encontram-se 

em Barcelos as jacistas: Maria Tomasia,, 
Maria Alves Ferreira e Rita de Souza.'. 

—Partem para Barcelos no domin 
gd (24 deste) os rapazes da J. A. C. 
srs. Joaquim Leitão, Americo Leopol-, 
dino Fonseca. Deus permita que apro-
veitem todo o tempo dos exercícios es-
pirituais que vão fazer para proveito 
das suas almas e da sua vida de futuro. 

---A Casa do Povo desta freguesia 
vai representar-se com a sua bandeira 
no proximo domingo ( 1.° de Maio) na 
festa do "Trabalho em Viana do Cas• 
telo, para o que foi convidada. 

—Faleceu no dia 13 do corrente o 
sr. Manuel Alves Ferreira, pai extremoso 
do nosso muito amigo Dr. João Alves 
Ferreira. Não 'era possível a solenida-
de do seu funeral por causa do impe-
dimento liturgico, mas foi celebrado o 
seu ofício com missa no 7.° dia com 
bastante clero, no fim do qual foi pela 
família do falecido distribuída unia es-
mola aos pobres da freguesia em milho, 
cereal caro para estes e de primeira 
necessidade. Propositadamente, para 
assistir aquele piedoso acto, esteve na 
sua terra o Rev.m o sr. arcipreste José 
Francisco Rios Novais. 

—No dia 14 tambem aqui veio o 
ex.— sr. Miguel Miranda, dig.mo Presi-
dente da Camara de Barcelos para 
acompanhar á sua ultima morada os 
restos mortais do Pai do seu tambem 
bom amigo Dr. João Alves Ferreira. 

Aos doridos o nosso abraço de pesar 
e ao falecido a paz do Senhor. 
—A quadrilha de ratoneiros, que 

infesta com muita sorte, esta freguesia, 
continua com as suas proesas. Eles 
um dia caem... Apontem-se já como 
certos alguns. Ha um nome que nos 
-custa muito acreditar que o seja. . 
mas ... 
A ver vamos. 

-Areias S. Vicente, :&5 

Enlace auspicioso. No sábado pas 
sado na capela de Nossa Senhora da 
Franqueira, situada na montanha do 
mesmo nome, realizou-se o enlace ma-
trimonial do nosso bom e presado ami-
go João de Macedo Corrêa com a pren-
dada menina Maria Fernanda Carvalho 
Marinho da Silva. Menina tão virtuo 
sa quam devota • de •Nossa Senhora es-
colheu aquêle local para ai mais uma 
vez, ao mudar de estado, implorar a 
mediação e graças da Virgem para o 
seu novo lar doméstico. E assim eram 
8,30 da manhã quando os automóveis 
com os convidados se dirigiram para o 
referido local. Conduz a êste monte 
uma estrada, já. cortada sim, mas de di-
fícil acesso a carros. A- pesar-de lá che-
garmos sãos e salvos, é preferível, já 
se sàbe para quem pode, subir a mon-
tanha a pé para melhor gozar aquêles 
pontos de vista, aquêles prados floridos 
e, de onde a onde, pararmos o tempo 

preciso para desfrutar o que mais de 
admirável se nos apresentasse a nptu-
reza. Eis-nos no alto da montanha e ai 
nos aparece a J. I.'C. de Barcelos, a 
que a noiva pertencia, a dar-nos as 
boas vindas. Acabados os cumprimen-
tos espraiamos a nossa vista ao largo, 
e a nossa alma estasiou-se perante a 
magestade de tudo o que nos cercava 
pois tudo nos falava do imenso poder 
do Autor da natureza. Sente-se bem a 
gente naquêle aprazível local pois não 
se ouve o ruído das cidades, nem os 
écos das loucas paixões.. Eram horas 
de principiar o acto religioso. Entramos 
no templo para dar inicio à cerimónia 
religiosa sendo a noiva convidada a en-
trar ao som do hino Jócista. Chegados 
ao altar santo, entre flores e luzes divi. 
sa-se a imagem da Virgem. Poucos mo-
mentos eram passados assume aos de-
graus do altar o Revd.° Prior de Bar-
celos, delegado do Revd.° Pároco para 
proceder ao casamento. Conduzia as' 
alianças o galante menino Luizinho, so-
brinho da noiva. -Terminado o acto dá-
-se inicio ao Santo Sacrifício da missa.' 
Durante a Santa Missa o grupo das Ji-
cista acompanhadas a órgão cantam 
com bastante mimo e arte a Avé Maria 
e diversos cânticos. A' comunhão abei-, 
raram-se da Santa Meza não só os'noi 
vos mas também os pais e demais pre-
sentes dos noivos. As Jicistas tinham 
comungado na cidade oferecendo a sua 
comunhão à santa Virgem pelas felici-
dades da noiva, sua companheira, a 
quem tanto, precavam e amavam. 

Antes da bênção da Missa o cele-
brante em, voz timbrada e pousada faz 
uma alocução apropriada ao acto reali-
zado destacando não só as qualidades 
que adornam os corações dos nubentes 
mas também frizou, e com justiça, a 
dedicação, o amor, o sacrifício dedica-
dos pela noiva no seu apostolado cató-
lico. Terminada a Santa Missa e ao'sair 
do templo, os noivos são cobertos de 
flores e recebem à porta os parabens 
de todos os presentes. Eis-nos de novo 
enr demanda da casa da noiva. Na des-
cida da montanha divisavam-se lá em 
baixo, cobertos de verdura variada, ali 
frondosas árvores, além as frèguesias 
rurais em que se ergue o campanário 
das suas igrejas; em frente a cidade de 
Barcelos; e lá ao longe, a algumas lé-
guas de distância o oceatr"o inquieto 
com as suas velas brancas. Tudo isto 
era muito para se contemplar, ou antes 
arrombar-se-nos a alma perante a ma-
gestade da natureza. 

Chegados a casa da mãe da noiva, 
a todos os convidados, é oferecido um 
opíparo banquete a que nada faltou 
Foi servido vinho fino que tinha sido 
oferecido a quando o batizado da noi-
•va. Com esta prova de dedicação da 
noiva para com os convidados deu-se 
inicio aos brindes. Levantou-se em pri-
meiro lugar q pároco -do noivo que 
exaltando o Santo Sacramento do ma-
trimónio e as qualidades dos noivos 
bebe à sua ' saúde e prosperidades. Em 
seguida levanta-se o erúdito professor 
de S. Martinho de Vila Frescaínha o 
ex.°'° sr. Evangelista que, em frases bu-
riladas, patenteou a grande e sincera 
amizade que nutria desde longo tempo 
pelos noivos. Por fim encerra os brin-
des o noivo que, dizendo o que o seu 
nobre coração sentia, agradecia muito 
grato a todos o que a êle se tinha re-
ferido bem como aos que se associaram 
àquela festa. 
E assim nos retiramos daquela casa 

sumamente gratos pelas atenções e de-
ferências recebidas. Os noivos saíram 
em viagem de núpcias. 

rostos se divisava a alegria e satisfação 
que tiveram em Deus. Nosso Senhor 
lhes conceder tão grande graça. Muitas 
das raparigas, ao conferente dar por 
terminados os trabalhos, não poderam 
sustentar as suas lágrimas que não eram 
de tristeza mas sim de satisfação por 
ter prometido a Nossa Senhora de Fá-
tima cumprir as resoluções tomadas e 
chamar para a nossa J. 0. C. tôdas as 
raparigas que poderem e que se pron-
tifiquem a ser fieis observadoras do re-
gulamento da J. 0. C.. Que Nossa Se-
nhora de Fátima assim o permita. 

—Ontem também se dirigiram para 
Barcelos a tomar parte neste santo re-
tiro alguns Jócistas desta frèguesia. Que 
a Santa Virgem lhes conceda a graça 
de perseverarem- nos propósitos que to-
marem. 
—No próximo domingo principiam 

os exercícios Marianãs. Devem tomar 
parte neles diàriamente os organismos 
do J. 0. C. F. e J. O. C. desta frèguesia.. 

—Fazem hoje a sua retirada a con-
tinuar as lides escolares Francisco Emf 
lio Fernandes Soutelo, para Belinho; 
Joaquim Serafim Coelho e Henrique de 
Afonseca 'para o Colégio das Missões 
do Espírito Santo. Que colham ótimos 
resultados no fim do ano. 

—Fazem anos: em 30 Virgínia R. 
Fernandes, Maria F. Coelho, Tereza 
Meria Fernandes e Laurinda de Mace-
do.—C. 

—Neste mesmo dia houve também, 
no Recolhimento do Menino Deus, a 
conclusão do retiro da J. A. C.. 

Tomaram parte neste retiro as nos-
sas Jócistas Júlia Inez Fernandes Pin-
to, Joaquina Fernandes de Oliveira e 
Tereza de Màcedo Soutelo. Foram seus 
conferentes os Revd.— Dr. Molho de 
Faria e Aloízio de Souza. Em todos os 

Fornelos, 25 
Na quarta feira, sexta, sábado e ho-

je, as missas foram oferecidas pela al-
ma do sr. José Barbosa Machado. 
— No sábado, ontem e hoje, fizeram-

-se preces nesta frèguesia, implorando 
a nosso Senhor pela sua misericórdia, 
a chuva,.de que a terra tanto carece. 

Como esta frèguesia é bastante sé-
ca, isto é, tem poucas águas, os lavra-
dores vêem-se à rasca para lavrarem ar 
terras para as sementeiras- do milho. 

Por isso parece que devia ser de 
abundante vantagem se uma chuvinha, 
viesse.—Mas. . . Deus super •óniá... 

—Deram ontem entrada num retiro. 
espiritual ai nessa cidade, 3 rapazes da, 
Juventude Agrária Católica, da secção-
desta frèguesia. Permita Deus que êles 
aproveitem o tempo para seu bem, para, 
bem dos seus companheiros e de ' to-
dos nós. ` 

Também foi hoje para fazer os seus, 
exercícios espirituais em Braga o nosso 
Rev.mo Pároco. Desejamos que por 1á, 
se encontre bem. 

—Hoje, quando assistia à missa,. 
achou-se bastante encomodado, reco-
lhendo à cama, o sr. David José da-
Silva. Prasa Deus que as suas melho-
ras sejam rápidas. 
-,-Passa o seu aniversário no dia 

a sr., Carminda Rodrigues. Mota. Feli-
citamos.— C. 

Carvalhas, 24 

VISITA PASCAL — Decorreu no 
meio da maior alegria e entusiasmo a 
visita pascal nesta frèguesia. Por vezes 
ouvia-se o estralejar dns foguetes, e em 
todas as casas foi a visita recebida com 
todo o carinho e cordialidade. Quando 
a visita se encontrava na última casa, 
uma agradável surpreza se lhe deparou: 
os jovens e donzelas das Juventudes 
Católicas da frèguesia, por iniciativa 
ünicamer.te sua, (o que torna o seu gesto 
extremamente simpático), apareceram 
entoando os seus cânticos festivos, e 
acompanharam a Cruz até à igreja pa-
roquial, onde se encontrava a quàsi to-
talidade dos habitantes desta frèguesia, 
para beijarem a Cruz e receberem a 
bênção de Jesus Sacramentado. 

Êste gesto das Juventudes foi entu-
siàsticantente aplaudido por todo o po-
vo e pelo pároco, que comovido agra-
deceu a todos. 

ESTIAGEM—Continua o tempo sê-
co, e agora corra as noites e manhãs 
bastante frias, o que vem agravar mais 
ainda a crise da lavoura. 

Fizeram-se nesta frèguesia as preces 
ordenadas pelo ex.— Prelado desta dio-
cese. Oxalá que esta cruzada colectiva 
de orações mova o coração de Deus a 
favor dos homens. 0 aspecto das seá 
ras é desoladôr por falta de humidade. 
—CASAMENTO— Realizou-se n a 

igreja paroquial desta frèguesia, no dia 
16 do corrente, o enlace matrimonial 
de Manuel da Silva Ferreira, da frè-
guesia de Grimancelos, com Consuélo 
de Souza Ferreira, menina brasileira, 
residente nesta frèguesia. Auguramos-
!-lhe um futuro vidente e cheio de feli-
cidades.—C. 

Remelhe, 22 

A visita pascal feita pelo nosso rev.° 
Pároco Pinheiro Costa, decorreu com 

maior satisfação e alegria. 
-- Desta frèguesia vão assistir ao 

Retiro os dirigentes da Juventude mas-

culina. 
--Hoje esteve aqui o sr. Prior de 

Barcelos, que veio celebrar a Santa 
Missa a pedido dum seu . pnroquiano. 

— 0 nosso rev.o Pároco tem minïs-
trado doutrina às creanças, preparando 
-as para a primeira comunhão.—C. 

Opiniões a consi derar 
A nossa experiencia é que deve pre-

valecer para a escolha de qualquer pro-
duto que tenhamos de comprar.. Há,, 
porém, muitas pessoas que preferem-
que os outros experimentem primeiro• 
para depois resolverem. 

E, sendo assim, queremos transcre. 
ver para aqui opiniões de alguns doe, 
nossos clientes, sobre a batata de se--
rrente MAGESTIC DA .ESTONIA. 
0 Sr. Antonio Arrais Torres de Cas-

tro digm" professor oficial em S. Julião 
de Freixo, diz-nos na sua carta de 13 
de Abril de 1936: 

«É com grande prazer'que lhe co-
munico o ótimo estado em que chega-
ram as batatas e quanto me agradaram. 
não só polo tamanho e boa apresenta-
ção, mas ainda e principalmente pela 
maneira absolutamente certa como nas-
ceram. Não falhou uma. Assim, sim...» 

Por sua vez' o Rev o Sr. P.e José Ro-
drigues Cordeiro,de SAMUEL (SOUBE), 
escreve-nos em 17-2-937: 

«Desejando comprar batata de se-
mente e, como já o ano passado .com-
prei a essa Empresa,"tendo-me servido 
bem em qualidade, peço me diga se 
êste ano tambem vende, quais as quali-
dades que tem e quais os prêços. Eu 
desejava MAGESTIC, que foi a que 
comprei o ano passado, mas que fosse 
importada da Estonia.n 
E o Sr. Artur Nicolau da Costa diz 

em 27 de Março de 1938: 
«A batata MAGGESTIC que. tenho 

usado em plantação na minha casa ;é 
da Estonia, tem dado bons resultados, 
quer em produção, que tem sido abun-
dante, quer em qualidade, que a consi-
dero de primeira ordem, resistindo muito 
e a sua conservação é ótima-

-A batata MAGESTIC DA ESTO-
NIA é importada pela Empresa Nacio-
nal Agrícola, Largo de S. Domingos-
57- 1.°-Porto—e custa cada saco 80$00. 

A Empresa Nacional Agrícola ofe-
rece a batata para semente para cam-
pos de experiencia nas seguintes con-
dições: 

1.°—Dá 50 kg. de batata de semen-
te e recebe depois 150 kg. de batata de 
consumo. 

2.°—Dá 50 kg. de batata de semen-
te e o adubo e recebe 250 kg. de bata-
ta de consumo. 

.3.°—Dá a batata de semente e o 
adubo e recebe metade da batata co-
lhida. 
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COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1.3 publicação 

1'.a, praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que ` no processo . de 
exeeúção fiscal da Fazenda 
Nacional contra Apolinário Go-
,mes da Silva, da freguesia de 
Vila Seca, desta comarca, foi 
designado o dia 15 de Maio 
proximo, por 11 horas, á porta 
do Tribunal Judicial sito nos 
,Paços do Concelho de Barce-
los, para a arrematação em 
hasta publica do predio de ca-
sas térreas e junto eirado de 
lavradio, sito no lucrar de Lor-
delo, freguesia clr ,, Vila Seca, 
desta comarca, que entra em 
praia pela quantia de seis mil 
e duzentos e trinta e quatro es-
cudos, ficando is despezas da 
praça e da contribuição de re-
gisto por titulo oneroso a carro 
do arrematante. Pata usarem 
,dos seus direitos e assistirem 
aos termos do processo s ã o 
por este' melo citados todos e 
quaisquer interessados ou ci e- 
dores incertos do executado. 

Barcelos, vinte e dois de 
Abril de 1938. 

O Chefe da 2.a secção, 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito substituto, 

a) Gonçalo Araujo 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
La publicação 

:1,a praça 

Pará os devidos efeitos se 
anuncia pife nos autos de exe-
•cução Fiscal da Fazenda Na-
cional contra Leonor° M jj-tins 
Maciel, da freguesia de Trego-
sa, desta comarca, foi designa-
,do o dia 15 de Maio, próximo, 
por 11 horas á perta do Tribu-
nal Judicial sito nos Paços do 
,Concelho de Barcelos, para a 
arrematação em hasta publica 
de uma leira de lavradio, 
rio lugar da Senra, da fregue-
sia de Tregosa, desta comarca, 
que entra em praça pela quan-
tia de giaatr0 centós e cincoen-
ta e trez escudos e vinte centa-
vos, ficando as despezas c1 a 
praça e a sisa a c,,t rg0 fio a rr'e-
matante. Para ,,assistirem á 
praça e mais termos da execu-
ção citara-se por este [neto to-
dos os interessados e credores 
incertos da executada p.ir•a de 
luzirem os seus direitos. 

Barcelos, 22 de Abril de 
1.938. 11 

O Chefe da 2.a secção, 
Delfina cia MirandaSampaio 

Verifiquei ' 
O Juiz de Direito substituto, 

a) Gonçalo Araujo 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
La publicação 

1.8 praça . ^ 

Para os devidos efeitos se 
,anuncia que, nos autos + 1:; exe-
cução fiscal cia Fazenela N•'cio-
nal contra Manuel da Silva 
Queiroz. da fi•eguesia de ' Sil-
veiros, mas auzente em parte 
incerta, foi designado o (lia 
quinzt, de Maio, próximo, por-
onze lioras, á porta do 'Tribu-
nal Judicial sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, para a 
arrernatação em, hasta l.lublica 
do direito e acção que o execu-
tado tem a unia sexta parte de 
uma casa terrea e junto terre-
no de horta, sito no lugar de 
Salvador, da freguesia de Sil-
veiros, desta comarca, em co-
rnuin co m seus irmãos Joa-
quim, Antonio, Clerneri,thw, 
Leopoldina e, José, que entra 
era praça pela quantia de du-
zentos e novanta escudos, fi-
e,indo as despezas da praça e 
a sis,n a cano do arr•einatante. 
Paia asslstir'ern á praç s e mais 
termos da execução citar[-se 
por este meia) todos e, gua1S-
q.uer cr'e(lol-es incertos do exe-
cut;►do, - P a r a deduzirem os 
seus direitos. 

13 1rcelos, `}2 d e Abril d 
1938. 

O Chefe da 2.a secção, 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 

O Juiz de Direito substituto, 
a) Gonçalo Elraujo 

ára>,aa•a Munici pal 
cie: Barcelos 

Realizando-se no próximo 
dia 2 de Maio, pelas 16 horas, 
a inauguração solene do Monu-
mento aí) Conselheiro José No-
vais,,,] Câmara Municipal fiem 

a honra de convidar os orga-
nismos e. <- ssociações locais e 
togo o povo dia concelho a as. 
sistir áquela cerimónic,l, asso-
ciando-se á homenagem pres-
tada pela (tâmara á rrlemória 
do ilustre e saudoso barcelen-
Se, que, hartos serviços prestou 
á sua Tema. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho 26 de Abril\de 1938. 

O Presidente da Câmaro. 
Miguel Gomes de Miranda 

COMPANHIA. EDITORA DO 
MINHO 

Dividend() de 1937 
Anuncia-se que está eito pa-

gannento, a pn i-tir cia presente 
data, o dividendo relativo no 
exercicio de 1937, clr.re é de 
5"1. por [acção. 

1arcelos, 6 de • bi il de 1938. 
O Cvnselho de .Administração 

t 
COMARCA DE BARCELOS 

ANU1NCIO 
1.a publicação 

1. 11 praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncl a que no processo de 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional contra Domingos Jo-
sé Nogueira, da freguesia de 
Cristelo, desta comarca, foi de-
signado o dia 15 de Maio pro-
xirno, por 11 horas. á porta do 
Tribunal Judicial sito nos.Pa-
ços do Concelho de Barcelos, 
para a arrematação em hasta 
publica dos seguintes predio,s: 
Nurn(,ro urn—Leira de Mato, 
no lugar elas Trancadas Ve-
lhas, da freguesia de Barquei-
ros,. que entra em praça pela 
quantia de cento e oitenta e 
quatro escudos e oitenta f'enta-
vos. Nurrtero dois—Outra lei-
ra de mato, sita no lugar da 
Bouça da Joana, da [resma fre-
guesia de, Bargtieiros, que en-
tra erra praça pela quantia de 
trezentos e trinta e quatro es-
cudos: e cjuarenfia cent,ivos. fi-
cando as desl_wz.is da l,rc,Iça e 
resp+ cliva sisa a cargo do arre-
matante. -Para deduzirelra c38 
seus direitos e assistirem aos 

termos do professo sião por 
este, meio citados todos e quais-
quer interessados ou credores 
incertos d0 expetjL;ido. 

Barcelos, 22 de Abril de 
1938. 

O Chefe da 2.a secção, 
óelfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito substituto, 

ã) Gonçalo Araujo 

Conselho Municipal 
Convido os Ex.`Dos VocmIs do 

Cons+•iho Municipal a reunir 
e ln se•sã0 extra0rdinar'la no 

proximo dia 7 de Maio, ás 15 
horas, rio Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, corna seffuin-
te ordein cio dia: 

Aprovação cia deliberação 
da Câmai,a que autorizou n 
pt'()r'('gaçã0 pol. mais 5 anos 
(até 191.[2) do contracto da con-
cessão ,i' Sociedade E4lécl,rica 
cio Norte de PortuLral, para for-
Ileciniento e clistribuíção de 
energia olécti ic,,a. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 26 cie Abril de 1938. 

O Presidente, 
a) Miguel Garres de Miranda 

P1 A NO 
Vende-se. Falar na casa 

Coelho Gonçalves. 

AU•ïOMC)VEL 
6 LU, ARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 Rna D. Inft Henrique—BARCELOS 

COMARCA DE BARCELOS 

A NUNCIO 
La publicação 

La praça, 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no processo de 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional contra Francisco Vi-
torino de Faria,' da freguesia 
de Remelhe, desta comarca, 
foi designado o dia 15 de Maio 
proximo, por 11 horas, á porta 
do Tribunal Judicial sito nos 
Paços` do Concelho de Barce-
los, para a arrematação em 
hasta publica de um rnoinho, 
sito no lugar do Vale, da fre-
guesia de Rernelhe, desta co-
marca, que entra em praça pe-
la quantia de, quinhentos e 
quarenta escudos, ficando as 
despezas da praça e da sisa a 
cargo do arrematante. Para 
deduztl'em os seus direitos e, 

assistirem aos termos, do pro-
cesso são por este raleio citados 
todos e quaisquer credores ou 
interessados incertos cio exe-
cutado. 

Barcelos, 22 de Abril de 
1938. 

O Chefe da 2.a secção, 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito substituto, 

a) Gonçalo flraujo 

Carreirls diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HO4MIO DESDE 1 DE OUTUB90 
A 30 DE ABRIL DE 1938 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,45 
Correlhã   7,55 7,55 
Balugães 8,25 5m 8,30 
Barcelos ..   9 5m 9,05 
Famalicâo   9,45 9,45 
Frofa   10,08 10,08 
Porto  10,50 16,20 
Trofa   17,02 '17 02 
Famalicão   , 17,25 17,30 
Barcelos ... , 18,10 2m 18,12 
Balugães 18,40 2m 18,42 
_orrelhã .. 19,10 19,10 
Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem « Comércio do Porto- 

CAMIONETES PAIA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS W1 CUNHA VILAS-BOAS 
BALUGÃ..ES 

PINHEIROS 
Ninguem venda sem consul-

tar-me. 

A rlinclo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

Procurador Corrêa 

di 
sc 
dc 
ci 
qi 
d, 
o< 
al 
Cf 

e1 
te 

n 

é 

VI 

9 
ci 

d• 
ju 
tr 
ni 
CI 

le 

d 
j• 
a 
F 

I• 

s 
f• 

fi 
c 
1 

a 
d 
L 

ã 

F 


